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13 de Novembro . ~ 

Na vespera chovera torrencialmen­
te, sobretudo á noite. 

O dia 13 porém, amanheceu sem 
chuva, posto que o ceu, antes do 
nascer do sol, se conservasse com­
pletamente nublado. Atravessamos 
m~is uma. v.ez a serra d' Ayre, sob os 
ra1os acauc1adores do astro-rei, que 
de vez em quando espreitava por 
entre as nuvens. Já passava do meio 
dia e meia hora quando chegamos á 
vista do local das apparições. Preci­
samente no momento em que des­
ciamos da estrada para nos dirigir­
mos ,á capella comemorativa dos su­
cessos maravilhosos ouvia-se o to­
que da sineta que anunciava o ini­
cio da segunda missa campal. Cele­
brou-a o rev. Antonio dos Santos 
Alves, parocho das Córtes. A multl­
tidão que se acumula em torno da 
capella e se estende até proximo da 
fonte, é enorme. O numero de pere­
grinos que neste dia acorreram a 
Fátima excede alguns milhares o 
do mesmo dia e mês do anno passa­
do. A chuva torrencial da vespera, 
tornando lmpraticaveis as estradas e 
caminhos da serra, não fizera desa· 
otmar os verdadeiros devotos da Vlr-

l em do Rosario, que a tantos aacrl­
clos se sujeitaram para lhe presta­

rem o testemunho do seu amôr e do 
seu reconhecimento no Jogar em que 
se dignou apparecer para derramar 
com profuRào as suas graças sôbre 
os tilhos de Portugal. 

Durante as duas missas, (a primei­
ra fõrn celebrada p~lo rev. Augusto 
de Souza. Maia, secretario do sr. Bis­
po de learla), o rev. Dr. Marques dos 
Santo!!, no melo de um silencio abso­
luto, reza o terço alternadamente com 
a assistencia, cujo fervor Impressio­
na e commove deveras. A' elevação 
fattm-se as lnvocaçOes de Lourdes 
que sóbem até junto de jesus-Hosu~ 
como gritos dilacerantes de almas 
que soffrem ou que Imploram leniti­
vo e conforto para o soffrlmenk> dos 
outros. 

Emquanto se admlnlitrava a Sa­
~ada Conamunhao, canta-se o .. Bem­
une • • Recebe• ac.ste tlta • Pie Q& 

Escadorto e Santnar10 de Nossa Senhora da Encarnaoao em Le1rta 
Neste Santuar1o houve anti~tamente milagres retumbantes e aqui vinham peregrinos de perto 

de Co1mbra, Moott:mór-o-Velho e outros sitlos distantes e ainda hoje é de srande dnQilO 

Anjos al~umas centenas de fieis que, 
préviamt:nte confessados nas suas 
terras, df' bOa vontade fizeram o sa­
crifício c1t! estar até tão tarde em je­
jum natural para terem a consolação 
de ( • . mmun~ar naquella estancia prl· 
vile~la ' pda Rainha do Ceu. 

Ac<•b·' hJ u Augusto Sacrificln dos 
nossos <~ Irares, sóbe ao pulpito o r~v. 
José do Espirita Santo, parocho do 
Reguen~( (lO Fétal, que dutante três 
quartos de hora falia sôba·· as glo· 
rias d'\ S.mtis~lma Virgem. Quasi no 
flm do ~t·rmào a multidão, que aesde 
t' • Sa. ctull• debalde procurara des­
c, .brlr r " •mamento qualquer si· 
gn&l exh ' ·• iaoario, entbushtsma· se 
e prorompt' em exclamações de adml­
ra~wAo ao contemplar os phenomenos 
dos mczes precedentes que se repe­
tem nt>"~e momento. Os olhos po­
diam fixar se no sol sem esforço e 
sem lnc(Jmmodo. O disco solar pare­
ceu girar :<Obre o seu eiX•'. ~emt>lhan­
te a uma roda de fOgo ••I! vtlficio, 
mas sem projectar feixes dt> luz e de 
chammas de cOres Vl\tiettadas como 
em 13 de Outubro de 1917. 

As nuvens tornaram-se successl­
vamente azues, encarnadas, roxas, 
verdes e amarellas, reflectindo-se es­
sas cOres nas nuven~ que toldavam 
e• varios pontos o horisonte dlstan­
tt. A• aeuae k•P• türe o local 

das appariçOes parecia cahir uma 
chuva copiosa de flócoa brancos co­
mo fióces de neve, que se dissipa­
vam quasl por um encanto a poucos 
metros do t1ólo. 

Um vfficlal superior do nosl'o exer­
cito, que nos campos de batalha da 
Flandres h(Jnrara sobremaneira o ' '0• 
rue portuguez, não pC'dia conter a 
sua admiração por tudo o que se es­
t(lva passando na atmosphera e no 
firmamento, exclamando por fim: •ln­
contestavelmente ha aqui o que quer 
que seja que excede as forças da na­
tureza e nos deixJ entrever 4e um 
mocto bem sensivel o poder lnAalto 
de Deus f, 

Esta phrase era a syntbese do pcn· 
sar e do sentir dos milhares de pcs­
!Oas presentts, entre as quaes se 
contav1:1m muitas pertencentes ás clas­
ses mal! cultas da sociedade. 

O prégador conclue o sermAo. ia­
terrompldo por momentos, d«>vido á 
dist: ·\cção do ~~uditorto prtvoctido 
pelos phenomenos extraordau~:~rios. 
São c~rca de duas horas r mela. Al­
guns pert>grlnos, homens, mulheres 
e creanc;as. cumprem promessss, an­
dando de joelhos repetid.ts vezes em 
torno da car~'lla. A multidão abre­
lhes passagem facilltaado o cum11rl· 
muto dos seus piedosos encargos. 
Jnt• da foate 111aravi~•n ceaten'! 

·' 

I 



de pessôaa bebem agua ou fazem 
larga provisão della afim de a leva­
rem para suas casas. São quatro ho· 
r as. 

Os peregrinos teem debandado 
pouco a pouco, 

Na estrada j~ se vêem poucos trens 
e um ou outro automovel. Seguimos 
directamente para Torres Novas e 
nessa mesma noite tomámos na es­
tação do Entroncamento o rapido 
Porto- LisbOa, regressando ao nosso 
lar distante com a alma Impregnada 
do mystico e suave perfume que se 
evola incessantemente, mas sobretu· 
do no dia 13 de cada mês, da atmos­
phera sobrenatural e divina da en­
cantadora e mysterlosa Fátima. 

V. de M. 

PREVENÇAO 
· s esmolas para Nossa 

Senhora do Rosario da Fátima 
Somo• informado• de 

que warlaa pe•a6a• teem 
•ido ,axplorada• pedlndo­
•.,·lhe• e•mola• para o 
culto de No••• Senhora 

. d!i!! Fàtlma e e•••• e•mo­
la• nilo teem chegado ao 
aeu de•tino. 

A de•faqatez dum lera­
pio foi a ponto de pedir 
uma ••mola ao Santo Pe­
dral ••• 

Como a arte de roub11r 
está muito apurada, faze­
moa oa •eguinte• avieo&l 

1.0 Aa eamolaa aó dewem 
a • ent•egue• á• peaa6•• 
que •• rec ... bem dentro 
do alpendre que eatá em 
volta da c»pella1 ao Rew. 
Paofor "da Fátima ou na 
Adminietr«~ç4o da VOZ DA 
FA:t'IMA em Leiria. 

.4.0 A VDZ DA FATIMA é 
cljafr2buida gra~uitamen­
to e a eamolae que oa 
eeu~ tomadores quizerem 
dar1 &ião pera o culto de 
•o aa San"ora. 

tS.0 E' prohibido wender 
qu e sf:'U e r ubjetos dentro 
d os tP.r•·~nos destilru•dos 
P'fl Santu 'El rio e, portanto, 
ou Fi eis devem repelir 
quemquer que so apre­
aente nesse logar a ven­
de-los. 

Hs curas da Fatima 
Devidamente autorlsados publica· 

mos a seguinte carta, que os leito· 
res do nosso jornal decerto acha· 
rão, como nós, lnteressantissima: 

cLeça, 10-XI-923. 

Pela primeira vez fui á Cova da 
Iria em 13 de Setembro, mais em 
passeio e curiosidade de que por 
deyoção - mas fiquei infinitamente 
impressionada pela fé simples e pro­
funda dos mais humildes aos mais 
poderosos e das cerimonias ao mes­
mo tempo humildes e grandiosas l 
Não preciso de mais milagres do 
que esse que leva essa onda de po­
vo a esse canto arido e quasi deser­
to de Portugal numa ~ó ancia de 
orar, pedir ou louvar nossa Senhora, 
aonde elles julgam que Elia desces­
se á terra para melhor nos ouvir e 
animar I E porque não teria Elia fel­
to essa graça a Portugal tão desgra­
çado se Elia o fez em. Lourdes? 

Se nada houvesse em Fátima, aon­
de nada atrae, porque iriam esses 
peregrinos cada vez mais numero­
sos? E como explicar aquella mis­
teriosa e poetica religiosidade que 
nos envolve, inunda a nossa alma e 
nos faz cahir ali na terra barrenta e 
orar, horas e horas, humildes e cheios 
de fé? E tão cheios de fé que dese­
jámos voltar em Outubro por devo­
ção no sacrifício da peregrínaçao de 
Coimbra. Infelizmente como não ia­
mos independentes tivemos a mágua 
de ficar em Leiria. 

Que nossa Senhora aceite esse 
sacnficio depois de uma noite de 
chuva torrencial! No!lsa Senhora jA 
nos fez um grande mila&rt; é esse o 
fim da minha carta e tambem a as­
signatura da c Voz da Fátimu para 
a qual envio junto 10:000 réi8. Dese­
java que os jornaí8 viessem desde 
Outubro passado. Alguem desejava 
muito po~suir os 12 primeir(Js (ainda 
existem?). 

De certo V. Reverencia quer sa­
ber o milagre. O meu irmão mais 
novo Oscar esteve ha aonos á mor­
te com uma infecçao e durante 10 
rnezes estevE> num martyrio I Mas 
Deus con'cedeu nos mais esse gran­
de milagre Je n ~alvar. Em Sctem.:r; 
bro passado dE- pois de grandes do­
res agudas na f~ce esquerda e CJois 
tumores nos dentes e depois destes 
tirados e as dôres passadas, mani­
festou -se um principio de infecção 
na narina esquerda. Assustado foi a 
um especialista 'que lhe receitou pul­
verisações e recomendou que nada 
deitasse na narina esquerda, mas que 
lhe partcia ser j t um pouco tarde e 
ter de fazer uma puncção. Como 
nesse tempo costuma caçar um mez 
na Serra partiu e lá tomou as pul­
verisações que nada fizeram. Ao es· 
crever-me receoso do futuro, man­
dei- lhe agua de Fátima. A's noltes,c 
depois de uma p·>quena oração, deh 
tava uma co lher~inha dagua na na­
rina esquerda e á terc.etra ficou cu­
rado I Louv1do seja Deus e sua Mãe 
Maria Santíssima I Em Maio viemos 
todos agradecer a Nossa Senhora 
da Fátima t 

Peço que me desculpe esta tAo ' 
longa conversa e acceite os meus 
cumprhnen tos. 

Sara Mudat• 

cura 

D. Mâria dos Anjos de Matos~ 
Presidente da Associação das Filhas 
de Maria de Pardêlhas (Murtoza) 
veio no dia 13 de Julho a Fátima 
pedir a Nossa Senhora a cura de 
uma ferida em um pé, que muito a 
fazia sofrer. 

Na Fátima lav0u a ferida e quan­
do no dia se~llinte c~rca das oito 
horas da manhã se descalçou a pri­
meira vez na presença de Maria Jo· .i 

sé Marques e Maria do Rosario Nu 
nes, da mesma terra, estava curada! 

A' volta da Fátima veio pela Ba­
talha podendo ali e t>m Leiria subir 
e descer as escadas sem incomodo. 
O'uma carta enviada á c Voz da Fáti­
ma• copiamos o seguinte: c Não pos­
so mandar attestado sObre a ferida 
da minha perna porque dPsta vez 
não che~ou a ser vista pelo médico. 
Se eu soubesse que o queriam ~' u­
bllcar nada me custaria mostrai a 
antes de ir á Fátima. 
I ~ 

Passados os sete mezes de sofri-
mento da perna e stm que esta ci­
catrizasse é que eu me resolvi ir aet 
Porto consultar um especialista, ma& 
durante a viagem tive este presenti­
mento : e se eu em vez do médico 
fOsse á Fátima? Disse-o á Maria ~o· 
sa, que era quem me RCompP.Ohi:lvá. 
Esta disse que seria mt>lhor. Eis por­
que no dia 13 de Julho ali fomos a:1 
esse lugar santo que tanta un~ão in­
terior dá ~ nossa alma. 

. , 
1 I 10] 

Deixo vjr á rninh'alma atribulada "J 

Um raio dessa etlurea, ardente laJ!, "l 
Que dê 7 i sem cessar emana a flux, t 
O' doce Coraçdo da lmmaculada I 

Meus passos firma na sombria es-
tratla 

Por onde arrasto da amar(!urCJ a 
CFUZ 

E, como ao nauta a bassola conduz, ' 
Lera-me salvo á praia suspirada. , . 
Leva-me ao porto, á patrla da ven-~ 

tur,z, 
Do Amor., do Bem d fonte etema t 

pura 
Na mais segura barra - o teu poc.. t r. 

Escuta a prece, Coraçl!o bemdtto, 
Qae a ti elevo - doloroso grito 
Dum peito ojlicto e farto de sofrer. I 



Kotas e impressões 
Fé que cura 

De uma nobre senhora do Porto, 
tão distinta pela sua cultura Invulgar 
-como pela sua viva fé religiosa e 
acrisoladas virtudes christãs, recebe· 
mos uma carta de que extrahimos 
os seguintes períodos:- cPeço so· 
bretudo, as orações a Nossa Senho· 
ra da Fátima, a quem prometti ir 
agradecer a minha cura se ella se 
dignar livrar-me da terri~el doença 
que ha dez annos me traz quasl de 
todo inutilisada. 

Os médicos da terra oAo me cu­
ram - consultei quinze, - e Lour· 
<ies, aonde fui ha uns annos já de· 
pois de muito doente, tambem não 
me curou. Estou a ver que Nossa 
Senllora quer curar· me em Portugal. 
Deus permita que sim I Se a mediei· 
na ao ti -catholica disser que foi a fé 
que me curou, eu saberei gritar bem 
a!to que, se a fé me curasse eu de­
'VIa ter vindo curada de Lourdes, 
q uanJo ha annos lá fui. Os médicos 
incredulos acertam e não acertam 
afirmando que a fé cura ; sim, a Fé 
dom de Deus, tudo consegue do Co­
raç:'ío de Deus, que está prompto a 
dar tudo áquelles que d'EIIe recebe­
ram o dom de saber confiar.• 

O processo canonlco 

Uma ilustre e virtuosissima senho­
ra de Vizeu escreve-nos o seguinte: 

«Seguimos com o maior interesse 
e fervorosa expectativa os aconteci­
mE-ntos de Fátima. Que a decisão 
ultima não se faça esperar para alli­
vi,l das almas I 

TuJo quanto se relaciona com Fá­
tima é muito favor comunici- lo. • 

Noticias de curas 
Citamos a seguir alguns períodos 

·<le_ uma carta de um excelente pere· 
grtno de Alcanena, muito entusiasta 
pela causa de Nossa Senhora de Fá­
tima:- •Tive lambem o grande pra­
Zt'r de conhecer e fallar com a gran· 
d ... mir~culada de Maio passado, a 
q_uem ftz notar a importancia que te· 
na uma entrevista em fórma e com 
.cl~reza que se publicélsse 110 jornal­
Sillho de E'átlmíl, acon\p:whado de 
phutogravura . • A fl)Í{ilçulada disse­
m~.· que is:.o ,não dept'ndia <.lella mas 
di:l comissio ca•tonici\ . Tenho nota· 
do que o povo rstá ávido de noti· 
cias desta natureza, procurando em 
cada numero enc1tntrar noticias que 
o .sensibihsem, como o fôrc;m as pu· 
bll~adas on numero de Maio. Eu 
creio piamente que a feliz p,riveligia­
<.la ~a per(• gril~5ão de Santarem es­
tá completamente curada. pois o seu 
a~pecto, a .sua \:ôr; ãgjlidpJe e vida 
eyftm, dt>txarn es:a impr~ssão a 
qut•m tem o prc:zer de lh'e falia r." l• 

O phanon1ono solar 1 

De um cartfio de uma sentiora ilus­
t~c e piedo~a de C<•ndeixa ~ - , Es­
tive t·m F.1tima no di" treze. Fiquei 
maréjvilhada coni o ' que , vi. O sol 
app;ucc'eí por aqu-elli1 fórma é um 
verdadeiro mil<1grc t E~se espectacu-
1~ causou me u~1à tão grande emo· 

·Çao que aluda não estou em mim I Se 

Voz da Fátl01a. 

ha algum livro com a noticia das 
apparlções e acontecimentos de Fá· 
tima desde o principio, era favor en­
viar-mo.• 

Doze leguas a pé 

De uma carta de um peregrino de 
Thomar, nobre pelo sangue e pelo 
talento, de uma cultura fóra do vul­
gar, christão fervoroso e chefe de fa­
mllia modelo, transcrevemos o tre­
cho seguinte: - cConto ir a pé no 
dia treze á Pátima e, como já posso 
andar com certo desembaraço, se na 
ocasião nao estiver peior, quero ver 
st: faço o trajecto a pé daqui para 
lá. Não fiz promessa aleuma, u.as 
gostava de poder offerecer a Nossa 
Senhora, no dia treze, á meza da 
communhâo, o Incomodo que por 
certo causará tão grande caminhada, 
sobretudo a quem, como eu, já ha 
trez ou quatro anos quaai nAo anda 
a pé.• 

Saudades de Fátima 

De uma carta de uma filha de Ma­
ria de Pardelhas (Murtosa), que em 
treze de Julho foi favorecida com 
uma cura extraordlnarla de que nou­
tro lugar fazemos o relato, transcre­
vemos os periodos que seguem ácer­
ca da peregrinação local de treze de 
Novembro: - c Chegaram todos com 
saudade immensa e anciosos por 
voltar brevemente a esse loílar bem­
dito para saborear de novo a com· 
moção que alli se experimenta e go­
sar uma vez mais a paz santa e sua­
vissima que se sente n'alma nos mo­
mentos ditosos que alli se passam. 
Dural)te a viagem rezámos o terço 
em cOro no comboio e ninguem ou­
sou dizer nada. V~ se que o povoes­
tá sequioso da palavra de Deui. Pra­
za ao Senhor que dentro em pouco 
Portugal se torne o Portugal doutró­
ra na sua fé.» 

Maravilhas de Deua 

Transcrevemos os seguintr s pe­
ríodos lote uma carta de um piedm:o 
peregrino de ~ernorhe dt) Bomjar­
dim, datada de treze de Novtmtiro : 
-c Em tre1e de outubro fui com mi· 
nha familia á Fátima agradecer a. 
Nossa Senhora do Rosario alguns 
grande~ fwores que se dignou fa­
zer nOS. f qUtl prJfuudaOit.'lllt' en­
canta tln com 1udo n QIH" l1bservei .. • 
Maravllh11s de Dt!us I Quf'nl me dera 
estar Ol r iS proximn dés::ê Sitio prtVe· 
ligia tio e poder i r la todos os rMezes I» 

Pensando 'em Fàtima 

De um:-~ carta de outra filha de 
Maria de Perdelhas (Murtosa) ex· 
tractamos as seguintes linha!!!: - cO 
que foi a peregriuação do dia treze 
de Nov,emhro? Devia ter sido um 
espectactJio muito boniro! Que dô· , 
ct.•s lagrimas de commoçl!o derramei 
ao mt'io dia lembrando- me do que 
áqudla horn !'e estava pHs~ando E'm 
Fátimu I Não se~ QUt! n,y,terio~a in­
fluerH i'l t xe(ct E.; tlme~ t•m nfnhp al­
llHt, qm 1:ílo ha um ~6 ot;l {\!TI 4ue 
não pi.! r':: n;,qtH i!a e!-I<!Uc;: bcndi­
t;,, e n.io OU~'' nupca prvnc:nfllH f·S­
se norn\! du !c1~ .. lmo sem q_u~ ~~ meu 
coração ~e ~m~siasrne e cxiJ:tc de 
alegria. • 

AVISO 
Só teem direito a receber a cVo% 

da fAtima• pelo correio, as pessou 
que previamente tiverem mandado 
' redacçAo o minlmo de dez mil reis. 
A expedição do jornal póde demo• 
rar alguns dias, depois dos dias 13. 
Ultimamente tem-se distribuido ~ra­
tultamente neste dia na Fátima rêr· 
ca de 4:000 exemplares. 

Voz da Fátima 
Transporte. • • • • • • • • • 8.007:620 
Impressão do n.• t.f .••• 

(10:000 exemplares) • • 180:000 
Tran~porte de papel. • • • 101:000 
Outras despesas . • • • • • . • 51:~ 

Somma • • • • • • • 8.339.620 

SubaoriçAo 
(Continuação) 

P.e Manuel J. da Rosa do 
Nascime~to (2.0 anno) . tOSOOt 

P.e jo11é Luiz da Rocha (dois 
annos). . . • . . . 20SOOO 

Antonio Cardoso Leal (dois 
annos) • • . . • • . . . 20$000 

Donativos varios e jornaes. 
avulsos •.•..•.•..• 269SOOO 

O. Joaquina Almada d'O· 
livelra • • . . • . • • • • • • . 10$000 

D. Maria Amelia Almada 
Albuquerque. . . . . . • . • 10$000 

O. Maria José Guimarães 
Pestana Leal (2.' anno). • tOSOOO 

O Maria de S. José Pesta· 
na da Silva . . . • . . . • tOSnoo 

M.111e Maria Magdalena Ou-
dinot Larcher Martins 
Nunes . • . . . • • . • . . . . 10~000 

José Simões Pedro (2 ° 
anno) . . . • . . . 1 :>~500 

O. Matilde Barrêto (2.0 élll••). I 0~100 
Jo:lo CarlttS de L arvalt•· • 

Reis t Silva.. • • • • . . • • 10~'100 
D. Te• esa da Conceição 

Xavit'r Ramns Neto . . . 10!000 
D. Rosali<t da l':tmara • . • • 10$0 O 
D. Mar~arida VJctorlno Cos-

ta • . • . . . . . . . . . . . . tosnoo 
n. Maria EuiZC'Uia Matos 

10$000 
10~11· o 
10$000 
10$000 
tOSOOO 
tosooo 

Maaeira Co~til .••••••• 
Ignacio Seguro Sarai v a ••• 
O. Marta José dCis Santos .• 
D. Anna Corrt>ra • • • • .. 
O Maria Gertrudes ..•..• 
Frank l~über~to'n ....•..• 
O. Brígida l1e Nazareth Da· 

mião . • . . . . . . . • • • • 1 0~000 
O. Maríanoa de jesus Bo-

nifacío . . . . . • . . . . . . . 10$000 
O. Ma ri .. da t~ uncctçào C a-

mara te . • . . . . . . . • . . • 1 o~.oon 
Erne~to Ferrei ; 1 da ('o"t~. . 10$000 
D. M ll ria cl:1 Conçeição Ber-

quó d' Aguiar Teves. . • • toS()()() 
q. Enma Cordeiro .\1acas. . 101000 
L>. Ouilhermina de jesus 

Alberto Onmt"s . . . • • • • lOSOOO 
D. A~t'l r id~· Braamr.arnp de 

Mellu R(ci h~> r (.thrat).. 10$000 
M~r. Ar.t!.ní'L f.lt.r.r,~ .• · 

Saor o.; t'•;rtrtgal (2.,0 
=.! ) 

Dr. Wt Í"S •l'OIIve·t~ ~2." 
Anno ) ..•.•....... : · 

10~ ' 00 
..1 

2t·$t t;)0 
10$000 P.c Jos& l t,n~cin ct'O!Ivc.tr<:t • 

O. Cor::.:~ ntit ~~ .- n~da <\t! 
CarvaH1o • . • • • • • . . . • 201.00() 

• 



Augusto Araujo de Carvalho 
D. José M. F. da Camara 

(Belmonte) 2.0 ano ••.••• 
Maria Tavares ••..••••• 
Francisca de Jesus Mança 

(3. • vez) . . , ........ . 
Maria das DOres Fernandes 

(2.1 vez) .•........•• 
Mar Jo Ceu Cavadas •.• 
Manuel José Fernandes Ren-

deiro. . . . . . . . . . . . . . 
Maria José Leiras •...... 
Piedade BunheirOa (3. 1 vez) 
Rosa Antonia Valente d• Al-

meida ............ . 
Laura de Oliveira (2.1 vez). 
Maria de Je!us Pirôa ..•.. 
Oracinda da Silva Trinta 

(2. 1 vez) ....•.•.•... 
O. Maria josé Leite .....• 
D. Maria das DOres Tava-

res de Sousa (2.0 anno) • 
O. Maria Candido Teles .. 
Antonio Carvalho Xavier .• 
Antonio Marques da Costa. 
O. Josefa de Barros Catnões 
João Manuel Gouveia Hor-

tas .•....•.• , . • . • • 
Antonio Valerlo Tavares da 

Silva ....•......... 
João Machado Callado ..• 
J>.e João Marques Carita .• 
O. José Alexandre Carlos 

Trincão . ........•.. 
Maria dos Santos Bruno .• 
Maria Oiniz Henriques e ir· 

mã Joaquina ..•..•... 
Antonio Henriques Farto •. 
Jgnacio de Moura Coutinho 

da Silveira Montenegro 
(2.0 anno) ......... . 

10$000 

10$000 
tOSOOO 

5$000 

2$500 
5$000 

5SOOO 
5SOOO 
5$000 

5$000 
2$500 
2$500 

5$000 
5$000 

10$000 
20$000 
10$000 
10$000 
10$000 

10$000 

10$000 
10$000 
10$000 

10$000 
5$000 

10$000 
10$000 

lOSOOO 
Manuel Lourenço dos San-

tos . . . . . . . . . . . . . . • 10$000 
O. Luiza Stadlim (2.0 anno) 10$000 
D. Maria do Socorro Paiva. 10$000 
O. Francisca Julia Mergu-

lhão. . . . . • . • • • • • • • • 10$000 
O. Rita Trindade Santos • • 10$000 
Delfm Marques de Carva-

lho. . . . • . . . • . • . • ~ • 10$000 
D. Filomena Augusta Pinto 

Dias . . . . . . . • • . • • • • 10$000 
D. Maria Pereira de Lacer-

da de Penalva •••• ••• 10$000 
D. o\lbertin<t d•Artagett Mat-

ta e D. Stra Mudat • • • • to$000 
D. Maria l l)~é Martins Con-

treiras Bandeira . . • . • • J0$000 
D. Maria Joanna Patricia.. 10$000 
D. Amella Lopes de Men-

donça (2.0 anno) • • .. • . • 10$000 
Norberto de Carvalho. • • • 10$000 
O. Nativid ;,de do Castello 

Silva . . . . . • . • • . • • 5$000 
D. Maril\ do Carmo Men-

~f·r·~a N•uies da Silva • • 10SOOO 
Jo?ouin• .M:.na Soelro de 

Briu . . • . . . • . • • • 10$000 
O. Brrta l\lt r,des Bocellas • 10$000 
O • .M ,, . ia J , nna de Lemos 

S;mt•Jc.lg( Pereira de La-
cnda . . . . . • . . . • . . • 10$000 

D. t.laria Nnbre Simões.. • lOSOOO 
D. Marl .. Simplicio • • • • . .. 10$000 
D. Ermeliuda da Costa Al-

ltmão l2.0 anno). • • . • • 20$000 
D. France1im. Pereira • . . • 10$000 
Condess.. de Mendia (2.• 

anno) . • • • . • . . • . • • . 10$000 
Dr. Tcmás Géibriel Ribei-

ro (2.0 anoo). . • • • . • • 10$0GO 
D. Marl& de Lourdes d'Oii-

veira Soares Vanzeller • • 10$000 

~-----~~---

~oz da Fá-timo. 

José de Paiva Bobeia Mata. 
Dr. Jacinto Gago da Camara 

(2.0 anno) ......... . 
Francisco Teles d' Andrade 

Rato (2.0 anno) .••... 
p,e Antonio Jacintho Va-

lente ............. . 
Anonimo (Tabua) ....•• 
Francisco de Paiva Boleo • 
João Luiz Andrade ..... , 
O. Gertrudes da Silva Nu-

nes . ............. . 
D. Maria Teresa Moura Pi­

nheire (2.0 anno) ....• 
O. Joaquina da Conceição 

Ribeiro •... , •.. · .•. 
Percentagem em venda de 

estampas (donativo duma 
pessoa de Coimbra) .•.. 

O. Maria Amella de Pina de 
Portugal .• , ..•••..•• 

D. Carolina Augusta Mo­
reira Rangel •.••••.•. 

O. Rita do Sacramento Mau­
saco Alçada ...•...•• 
Anonima do Porto .... 

D. Emilia Neves d•Oliveira 
(2.0 anno) ...•...•...• 
P.e Jayme José Ferreira •• 
O. SatUrnina Meirelles Bar-

riga . •...• : ....... . 
O. Olinda Godinho Reis .• 
Dr. Jose Peixoto Torres de 

Carvalho .......•.•. 
Dr. Joaquim Torreira de 

Sousa .....••.•.•.. 
D. Jovita Duque .....•.. 
Anonimo de Lisboa ..... 
D. Basaliza dos Santos Va-

leria ........ . .. . .• 
D. Maria Anna Correia Bran· 

12$500 

10$000 

10$000 

10$000 
10$000 
10$000 
10$000 

10$000 

10$000 

10SCOO 

83$000 

10$000 

10$000 

15$000 
5$000 

10$000 
10$000 

10$000 
10$000 

10$000 

10$000 
5$000 

10$000 

10$000 

co . . . . . . • . . . . • . . . 10$000 
Joaquim Ribeiro Telles (2.0 

anno) . . . . . . . . . . . . . 10$000 
D. Marlanna Grave Descal-

ço. . . . . • . . . . • . . . . • 10$000 
De Leonor ct• Almeida Cou-

tinho e Lemos (Seixo) • 10$000 
P.e Francisco Quaresma (2.0 

anno) . . . . . . . . • . . . . 10$000 
D. Candida Sanches . . . . • 10$000 
Dr. Joaquim Mendes. • • . • 10$000 
O. Celeste Maria de Sousa 

(2.0 anno) . . . • . • . • . . 10$000 
O. Joaquina Alves PIAto 

Baptista (2 ° anno) • • • . 10$800 
Manoel jo&é Fernandes 

Rendeiro . . • . . . . • . . • 5$000 
Enfrozlna Tavares da Silva. 5$000 
Maria Lulza Esteves. . . . . 7$500 
De jornaes etc. (Pardelhas). 13:3$000 
D. l(jura Avelar e Silva 

(2.0 anno). . . . . . • . . . 20$000 
D. Leonoa oe Avelar e Sil-

va (2 ° armo) . . . . . . . 20$000 
D. Maria de Avelar e Sil-

va (2 o anno). • . . • • • . 20$000 
Dr. Msooel José de Sousa. 10$000 
Marlanna Saldida. . . . . . . 10$000 
Anna da Assumpçao Vida I. 10$000 
José da Ponseca Castei-

Branco. . . . . . . • • . . • 1 0$000 
O. Maria da Natividade da 

C c. A. Sampaio e Mello 10$000 
Alberto Tarujo Nunes Cor-

rela. . • . • • . . . . . . . • 10$800 
D. Maria Francisca Ras-

'-'uilho . • . . . . • • . . • . 10$900 
D. Maria lgnês Ruqullho . tOSOOO 
D. ta.nês Nascimento . . . . lOSOOO 
Maaael Gaspar Fernandes. 1 0$00ft 

D. Maria dos Prazeres de 
M. e Castro de o. Oso-
rio Pereira de Mello . . . 1 osooo 

O. Maria Benedita de Me-
nezes leite de s. Correia 
d'Aimada . . . . . . . . . . 10$000 

D. CaroUna da Silva Correia 
de Lacerda M. Mimoso . 10$000 

D. Estefania Maria da Silva 
Correia de Lacerda Men-
des . • . . . • . . . . . . . . 1 O$tJOO 

P.e Antonio Rodrigwes Pe-
reira . . . . . . . . . . . . . 1 OSOOO 

Adolfo Ferreira . . • . . . . . 10$000 
Caetano Moreira . , . • • . . 10$000 
o. Cecilia Ribeiro . . . . . . 10$000 
D. Maria Magdalena Ama-

ral . . • . . . . • • . • • . . 1 0$00() 
D. Maria Magdalena Ama-

ral •.. , . . . . • . . . . . 1 0$00() 
O. Maria do Carmo Rocha. 10$000 
O. Elvira Serranho Lima 

Monteiro . . . • • . . • . • 1 0$00() 
Capitão Antonio d' Aguiar 

Loureiro. . . . . . . . • . • 1 0$00() 
P.e Alberto Pereira Cardoso 10$000 
J. o. de Sousa Azoso (2.0 

anno).. . . . . . . • . • • • IOSooo­
P.e Manuel Pereira . . . . . 10$000 
O. Maria das Neves Vare-

la Teotonlo. . • . . . • • . 1 osooa 
D. Leonor Manuel (Atalaya) 

(2. 0 anno) . • . . . . . . . 10$001) 
D Teresa de Mello e Cas-

tro de Vilhena . . . . . . . 1 0$000 
O. Beatriz de Jesus Fernan-

des Vaz Contei . . . . . • 10$000 
P. e Francisco Pereira. . . • 14$700 
P. e Antonio Fernandes . . . 1 osoon 
Manuel Viegas Facada . . . 1 osooo 
Domingos Dias (2.0 anno). . 10$000 
p,e Eurico do Nascimento 

Lacerda Pires . . . . . . . 10$000 
Antonio lgnacio Pereira 

dos Santos • . . . . . . . . 1 OSOOO 
D. Sara Mudat •.. • • . . . 10$000 
De jornaes (Carrascos e Al-

canena) . . . • • • . • • . • 13$150 
D. Deodata Amelia Maiato. 10SOOO 
D. Anna Corrente Soares. . 10$000 
O. Maria do Nascimento 

Pelouro Coelho • • • • . • 10$000 
O. Maria Rosa Cunhal (2.0 

anno). . • • • • . . • • 20$000 
D. Alzira da Gloria Calado. 19$000 
joAo Severino Gago da 

Camara • • • • • • . . 1 osooo 
o. Rosa Vasconcellos Bap-

tista. . . • . • • • • • • • 1 0$00()-
0onati voe v a rios. • . • • • 72$800 
o. Clotilde Raposo de Sou-

za d• Alte Ruy Vaz de 
Siquelra • . • • • • • • • 1 0$00(} 

D. Maria da Conceição AI-
cantara Matheus • • • . . 1 h00() 

D. Maria da Conceiçlo do 
Carmo Perreira. • • • • • 1 0$000 

Dr. Gonçalo d• Almeida Gar-
rett (2.0 anno) • • • • • • 20$00(.)· 

Luiz Maria Braz • . • • • • 10$000 
O. Afonso d:Albuquerque . 1 0$0fl0 
D. Maria do Carmo Pessoa 

(2.0 anno) • • • • • • • . 10$000 
D. Francisca Torres Car-

doso . • . . . . . . • • • 1 0$000 
D. Rita de Jeaus Diaa Cos-

ta. • . • • • • • • • . . . 1 osooo 
10$000 ]os é de Matos Dias. • • . . 

t>. Maria Fernandes de Car· 
valho Mala Leal ••••• 

P.' "]os~ Gomes da Costa. 
D. Maria Lutza d' Almeida. 

lOSOOO 
10$000 
10$000 
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